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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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OS MICRÓBIOS NO NOSSO DIA A DIA: 
COMPARTILHANDO SABERES, NOÇÕES DE HIGIENE 

E PROFILAXIA COM OS ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DA REDE DE ENSINO DE SÃO 

GONÇALO E NITERÓI, RJ

CAPÍTULO 18
doi

Rogério Carlos Novais
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Faculdade de Formação de Professores
São Gonçalo, Rio de Janeiro

Mônica Antônia Saad Ferreira
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Faculdade de Formação de Professores
São Gonçalo, Rio de Janeiro

RESUMO: A microbiologia é uma área da 
Biologia que faz parte da grade curricular de 
ciências naturais, muitas vezes, porém, este 
tema é negligenciado pelos professores, e 
uma das causas refere-se às dificuldades para 
o desenvolvimento de estratégias de ensino 
aprendizagem mais dinâmicas e atraentes 
para o estudante. É possível no entanto 
trabalhar este tema com os alunos da educação 
básica construindo aulas mais interativas e 
participativas, com a presença de professores e 
alunos trabalhando em conjunto experimentos 
práticos em sala de aula, fazendo a ligação 
com o cotidiano do aluno. Sabendo-se da 
dificuldade das escolas públicas em oferecer 
recursos a professores e alunos, têm-se a 
necessidade de buscar alternativas que não 

sejam onerosas, mas que ao mesmo tempo 
proporcionem uma aprendizagem possível. A 
utilização de metodologias alternativas para o 
ensino de Microbiologia mostra que é possível 
trabalhar aulas práticas e experimentais 
mesmo sem laboratório e equipamentos 
específicos. Neste projeto sugerimos a 
utilização de quatro experimentos com os 
quais pretendemos trabalhar conceitos e idéias 
relativas à Microbiologia de maneira lúdica com 
alunos do nível fundamental, como atividades 
extraclasses, em algumas escolas da rede 
privada e pública dos municípios de Niterói e 
São Gonçalo. A partir destes procedimentos 
práticos, esperamos que os alunos possam 
ser introduzidos no tema de maneira lúdica, 
adquirindo conhecimentos através de processos 
reflexivos e coletivos, unindo a teoria à prática, 
reformulando conhecimentos equivocados se 
for o caso ou construindo novos conceitos, 
a partir da reflexão através das atividades 
propostas.
PALAVRAS-CHAVE: Micróbios, microbiologia, 
ensino 

THE MICROBES IN OUR DAILY LIVES: 

SHARING KNOWLEDGE, NOTIONS OF 

HYGIENE AND PROPHYLAXIS WITH 
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ELEMENTARY STUDENTS OF SÃO GONÇALO AND NITERÓI, RJ

ABSTRACT: Microbiology is an area of   biology that is part of the natural science 
curriculum, but this subject is often neglected by teachers, and one of the causes refers 
to the difficulties in developing more dynamic and attractive learning teaching strategies 
for the student. It is possible, however, to work on this theme with students in basic 
education by building more interactive and participatory classes, with the presence 
of teachers and students working together practical experiments in the classroom, 
making the connection with the student’s daily life. Knowing the difficulty of public 
schools in providing resources to teachers and students, there is a need to look for 
alternatives that are not costly but at the same time provide possible learning. The use 
of alternative methodologies for teaching microbiology shows that it is possible to work 
practical and experimental classes even without laboratory and specific equipment. 
In this project we suggest the use of four experiments with which we intend to work 
concepts and ideas related to Microbiology in a playful way with elementary students, 
such as extracurricular activities, in some schools of the private and public schools of 
the municipalities of Niterói and São Gonçalo. From these practical procedures, we 
hope that students can be introduced to the theme in a playful way, acquiring knowledge 
through reflective and collective processes, linking theory to practice, reformulating 
misconceptions if appropriate or building new concepts, based on reflection. through 
the proposed activities.
KEYWORDS: Microbes, microbiology, teaching

INTRODUÇÃO

A palavra “micróbio” deriva do grego “mikros” (pequena) “bios” vida, Ou seja, 
pequena vida. O ramo da Biologia que se dedica ao estudo dos micróbios é a 
Microbiologia, resumidamente são considerados micróbios os organismos invisíveis 
a olho nu, tais como bactérias, protozoários, vírus, fungos e algas unicelulares 
(Cassanti et al. 2008).    

Devido ao fato de que muitos micróbios são organismos patogênicos, ou seja, 
tem a capacidade de uma vez em contato com um hospedeiro, desenvolver um 
processo de doença, O estudo destes microorganismos tem imensa importância 
para os seres vivos, e em particular, para o homem. Questões relacionadas 
à patogenicidade, epidemiologia, virulência, higiene e profilaxia tem grande 
importância para as Ciências Médicas e para a Saúde pública.  

Também é fato que muitos microorganismos habitam de maneira harmônica 
em nossos organismos e são nossos hóspedes permanentes. Para que ocorra 
uma convivência harmônica temos que compreender o papel central que os 
microrganismos desempenham nas nossas vidas. Os microorganismos são nossos 
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hóspedes permanentes, eles estabelecem associações com outros seres, com o 
solo, com a água e mesmo se associam entre si. De fato, sem eles nenhum ser 
vivo sobreviveria na Terra. Homens, animais e plantas dependem das atividades 
metabólicas dos microrganismos para a reciclagem dos nutrientes essenciais e 
degradação da matéria orgânica.

Apesar de toda sua importância, a Microbiologia é muito pouco abordada 
no ensino fundamental (Cassanti et al. 2006, Marques & Marques 2007). Por 
ser relativamente complexo e por lidar com microrganismos visíveis apenas ao 
microscópio ótico, costuma ser trabalhado nas escolas de forma muito teórica e com 
pouca experimentação. Desta forma, observa-se uma dificuldade no aprendizado 
adequado de microbiologia, bem como na aplicação dos conceitos relacionados a 
este tema.

A percepção e compreensão do mundo microscópico pelos alunos não é fácil, 
tendo em vista que vivem no mundo com dimensão oposta aos dos microrganismos 
(Gewandsznajder 2010). Os educadores têm uma árdua tarefa ao preparar e ministrar 
suas aulas, tentando se esquivar de aulas expositivas com cópias e uso exclusivo 
do livro didático. Esse tipo de aula expositiva tem promovido desinteresse no aluno, 
capacidade baixa de reflexão, de julgamento e compreensão da realidade de seu 
meio (Cassanti et al.2008). A falta de laboratórios e de materiais didáticos adequados 
por outro lado promoveu mudanças metodológicas em alguns educadores, que 
passaram a usar a criatividade para contextualizar o conteúdo com o cotidiano do 
aluno e inserindo experiências simples de baixo custo.

Uma peculiaridade no ensino de microbiologia refere-se à necessidade de 
atividades que permitam a percepção de um universo totalmente novo, o universo 
dos organismos infinitamente pequenos. Neste sentido, as atividades práticas são 
fundamentais para a compreensão, interpretação e assimilação dos conteúdos de 
Microbiologia, além disso, despertam o interesse pela descoberta, da qual o aluno 
torna-se o agente. 

Conclui-se que o estudo de microbiologia dentro do currículo de ciências e 
biologia no ensino fundamental precisa de novas propostas ao conteúdo atualmente 
ministrado como alternativa ao modelo exclusivamente expositivo que encontramos 
na maioria das escolas. Para que este estudo se torne mais interessante, seria 
importante que houvesse recursos e tecnologias dentro das escolas e uma solução 
para a carência destes recursos seria o emprego de alternativas metodológicas 
visando uma aula mais criativa e participativa. Abegg & Bastos (2005) corroboram 
este pensamento afirmando que é possível trabalhar as aulas de ciências de maneira 
alternativa visando obter uma fundamentação à prática de ensino-aprendizagem 
através de um ensino investigativo, se lançando na formação de um aluno mais crítico 
e participativo. Neste contexto, percebe-se que a aplicação de novas metodologias 
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e utilização de recursos didáticos alternativos proporciona ao aluno a construção de 
seu conhecimento e a socialização do aprendizado.   

OBJETIVOS

Diante do exposto acima, objetivamos neste trabalho:
- Aplicar um questionário a respeito de pontos gerais sobre a microbiologia, 

visando verificar o nível de conhecimento dos alunos, seu interesse pelo assunto, 
sua concepção prévia sobre o mesmo.

- Aplicar atividades lúdicas e participativas onde o aluno será convidado a 
compreender a partir de experimentos práticos e de fácil realização a presença dos 
microrganismos em nosso ambiente e sua importância e interação com os demais 
seres vivos.

METODOLOGIA

Os experimentos a serem utilizados e descritos neste tópico são os sugeridos 
na mátéria “como ensinar biologia” de autoria de Gentile (2005) e utilizados por 
Marcos Engelstein, professor de Ciências do Colégio Santa Cruz, em São Paulo, que 
desenvolve em laboratório, com seus alunos de 7ª série as experiências descritas 
abaixo. Pretendemos realizá-los em visitas a escolas localizadas nas cidades de 
Niterói e São Gonçalo com a participação direta do Professor da disciplina, com 
turmas do ensino fundamental que estejam trabalhando o tema, e em ocasiões 
especiais tais como feiras de ciências, semanas de atividades extracurriculares etc.    

Experimento 1: Cultivando bactérias

Objetivo: Mostrar a existência de micróbios e como eles contaminam o meio 
de cultura. 

Material (para o meio de cultura): 1 pacote de gelatina incolor,  1 xícara de 
caldo de carne, 1 copo de água. Material (para a experiência): Duas placas de petri, 
Cotonetes,  Filme plástico, Etiquetas adesivas, Caneta

Procedimento: Dissolver a gelatina incolor na água, conforme instruções do 
pacote. Misturar ao caldo de carne. Os alunos passarão o cotonete no chão ou entre 
os dentes, ou ainda entre os dedos dos pés (de preferência depois de eles ficarem 
por um bom tempo fechados dentro dos tênis). Há ainda outras opções, como 
usar um dedo sujo ou uma nota de um real. O cotonete será esfregado levemente 
sobre o meio de cultura para contaminá-lo. Feche as placas de petri.  Marque nas 
etiquetas adesivas que tipo de contaminação foi feita. Depois de três dias, observe 
as alterações.
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Explicação: Ao encontrar um ambiente capaz de fornecer nutrientes e condições 
para o desenvolvimento, os microrganismos se instalam e aparecem. Esse ambiente 
pode ser alimentos mal embalados ou guardados em local inadequado. O mesmo 
acontece com o nosso organismo: sem as medidas básicas de higiene, ele torna-se 
um excelente anfitrião para bactérias e fungos.

Experimento 2: Testando produtos de limpeza

Objetivo: Provar a eficácia de desinfetantes e outros produtos que prometem 
acabar com os microrganismos. 

Material: Bactérias criadas na experiência no 1, Cultivando Bactérias (com 
sujeira do chão ou com a placa bacteriana dentária),1 placa de petri limpa (ou tampa 
de margarina), com meio de cultura, 1 pedaço de filtro de papel, 1 pinça,  1 tubo 
de ensaio, 1 copo de desinfetante, água sanitária ou anti-séptico bucal, 1 estufa (é 
possível improvisar uma com caixa de papelão e lâmpada de 40 ou 60 watts), água.

PROCEDIMENTO 

Raspe um pouco das bactérias que estão nas placas já contaminadas, dilua-
as em algumas gotas de água (use um tubo de ensaio) e espalhe a mistura de água 
com bactérias na placa de petri com meio de cultura. Com a pinça, molhe o filtro 
de papel no desinfetante (se usar as bactérias criadas com a sujeira do chão, do 
dedo ou da nota de papel) ou no antisséptico bucal (se usar as originadas da placa 
bacteriana dentária). Coloque o filtro no meio da placa contaminada por bactérias 
e guarde-a na estufa. Aguarde alguns dias. Quanto melhor o produto, maior será a 
auréola transparente que aparecerá em volta do papel; se for ruim, nada acontecerá. 

Explicação: Para serem eficientes, os produtos devem impedir o crescimento 
dos microrganismos. Os bons desinfetantes usam compostos com cloro ou outros 
produtos químicos tóxicos para alguns micróbios.

Experimento 3: Estragando o mingau

Objetivo: Perceber a necessidade de guardar bem os alimentos para que eles 
não se contaminem. 

Material: 5 copinhos de café numerados, 1 saco plástico ou filme plástico, 2 
colheres de amido de milho ou outro tipo de farinha, 1 colher de óleo, 1 colher de 
sopa, 1 panela pequena, 1 copo de vidro, 1 colher de vinagre, água 

Procedimento: Prepare o mingau com o amido de milho e um copo de água. 
Misture bem e leve ao fogo até engrossar. Coloque o mingau ainda quente até a 
metade dos copinhos. Deixe o copo 1 aberto, em cima da pia do laboratório. Cubra 
o copo 2 com o filme plástico, vede-o, e deixe-o também sobre a pia. O copo 3 será 
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completado com óleo e o 4, com vinagre. O copo 5 será colocado na geladeira, 
sem cobertura. Observe com a turma em qual mingau apareceram as primeiras 
alterações. Depois de uma semana, peça a todos para descrever a aparência de 
cada copo e fazer desenhos coloridos, seguindo o que viram nos copinhos. 

Explicação: A temperatura alta, usada no cozimento do mingau, matou os 
microrganismos. Já o calor que ultrapassa os 30 graus Celsius deixa o ambiente 
propício para a proliferação de micróbios, que se depositam no mingau deixado ao 
ar livre. 

Observe o que acontece com cada copo de mingau: 1. É o que apresenta 
mais alteração, pois ficou na temperatura ambiente e sem proteção, exposto aos 
microrganismos. 2. Está menos estragado que o primeiro, porque o filme plástico 
impede que os micróbios se depositem sobre ele. 3. O óleo funciona como cobertura 
ou embalagem, impedindo qualquer contato com o ar e, por conseqüência, com os 
micróbios. 4. A acidez do vinagre impede o aparecimento de microrganismos (é o 
princípio de preparação de algumas conservas). 5. As baixas temperaturas são as 
que mais retardam o aparecimento de fungos, por isso a geladeira é o melhor lugar 
para conservar alimentos. 

Experimento 4: Mãos limpas? 

Objetivo: Mostrar que mãos aparentemente limpas podem conter 
microrganismos. 

Material: 1 colher de fermento biológico diluído em um copo de água, Água 
com açúcar em uma tigela, 1 tubo de ensaio, 1 funil, 1 rolha para fechar o tubo de 
ensaio, 1 chumaço de algodão, Algumas gotas de azul de bromotimol

Procedimento: Peça para a turma lavar bem as mãos. Divida a classe em 
grupos de cinco. Um aluno joga o fermento biológico na mão direita e cumprimenta 
um colega com um aperto de mão. Esse cumprimenta outro e assim por diante. O 
último lava as mãos na tigela com água e açúcar. 

Com o funil, coloque um pouco dessa água no tubo de ensaio. Molhe o algodão 
no azul de bromotimol e coloque-o na boca do tubo de ensaio, sem encostar-se ao 
líquido. Feche-o com a rolha e espere alguns dias. O azul virará amarelo devido a 
ação dos fungos.  

Explicação: Dentro do tubo de ensaio, a água com açúcar fornece o alimento 
necessário para os microrganismos no caso, fungos se desenvolverem. Os fungos 
respiram e liberam gás carbônico, o que torna o ambiente do tubo ácido. Com isso, 
o azul de bromotimol, sensível à alteração de pH, muda sua cor para amarelo. 
Ressalte que medidas de higiene pessoal, feitas com regularidade, evitam uma 
série de doenças.
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RESULTADOS ESPERADOS

Para o desenvolvimento da aprendizagem em microbiologia, propomos a 
utilização de novas metodologias de ensino, como alternativa para se alcançar o 
objetivo educacional. Essa área da Biologia faz parte da grade curricular de ciências 
naturais, porém fica mais atraente a partir da 6ª série do ensino fundamental. 
Muitas vezes, porém, este tema é negligenciado pelos professores, e uma das 
causas refere-se às dificuldades para o desenvolvimento de estratégias de ensino-
aprendizagem mais dinâmicas e atraentes para o estudante.

É possível se trabalhar com os alunos da educação básica a construção de 
aulas mais interativas e participativas, com a presença de professores e alunos 
trabalhando em conjunto experimentos práticos em sala de aula, fazendo a ligação 
com o cotidiano do aluno. 

Sabendo-se da dificuldade das escolas públicas em oferecer recursos a 
professores e alunos, têm-se a necessidade de buscar alternativas que não sejam 
onerosas, mas que ao mesmo tempo proporcionem uma aprendizagem possível. 
A utilização de metodologias alternativas para o ensino de Microbiologia mostra 
que é possível trabalhar aulas práticas e experimentais mesmo sem laboratório e 
equipamentos específicos.

As aulas práticas envolvendo microrganismos são um estímulo para o 
desenvolvimento do estudante. Segundo Hoerning & Pereira (2003) a prática é 
o meio pelo qual o aluno constrói seu conhecimento, pois é a partir dela que os 
conceitos são construídos. Os professores de ciências, tanto de nível fundamental 
como de nível médio, em geral acreditam que o ensino poderia ser aperfeiçoado 
com a introdução de aulas práticas (Hoering & Pereira, 2003).

A partir dos procedimentos práticos esperamos que os alunos possam ser 
introduzidos no tema de maneira lúdica, adquirindo conhecimentos através 
de processos reflexivos e coletivos, unindo a teoria à prática, reformulando 
conhecimentos equivocados se for o caso ou construindo novos conceitos, a  partir 
da reflexão através das atividades propostas.
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